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Introduçã
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Muitas pessoas passam suas vidas sem conseguir superar as situações pelas quais passaram quando jovens, fazendo com que muitas delas tomem medidas drásticas e violentas, cheg- ando até ao suicídio em algumas oportunidades ou se conformem a viver uma vida medíocre e infeliz até o final, enquanto outras tentam buscar uma vida melhor mas acabam ficando presas ao seu passado, gerando um ciclo de frustração que as impede de abrir portas para um futuro melhor. 

Uma vida sem Amor é una história de grande reflexão, que atravessa as etapas da vida dos personagens desde a infância até a idade adulta, em que precisam enfrentar os problemas do passado para conseguir mudar o presente.

Meu nome é Marcelo. E para os que ainda não me conhecem, os convido a visitar meu canal no YouTube, onde poderão encontrar uma grande variedade de vídeos de espiritualidade e autoajuda. Meus vídeos tem sido vistos por mais de 55 milhões de pessoas ao redor do mundo, muitas das quais tem conseguido melhorar suas vidas por meio das técnicas ensinadas em meus vídeos.

Você pode unir-se ao meu canal no YouTube ou seguir-me no Facebook. Caso deseje saber mais sobre o meu trabalho, este é o nome de meu Canal   Espiritualidad y Autoayuda.

Facebook Angel de Luz

Canal de YouTube: Espiritualidad y Autoayuda

Correo electrónico: espiritualidadautoayuda@gmail.com 
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Deixando o passado para trás
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A infância
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Martín voltava da cidade para casa neste fim de semana, de manhã bem cedo, depois de uma longa jornada de trabalho; feliz e emocionado, com o coração quase explodindo no peito. Tudo agora era diferente para ele, como se tivesse renascido. Pela primeira vez, conseguia apreciar o arco-íris no céu e suas maravilhosas cores, que enchiam seus olhos. Admirou o firmamento azul e sua imensidão; caminhava feliz pelas ruas ainda encharcadas pela chuva; o sol brilhava novamente; e pensou consigo mesmo sobre a grandeza da criação divina, sorrindo satisfeito ao perceber-se como parte dela... mas nem sempre foi assim. Havia vivido tempos realmente difíceis. Sua infância não foi exatamente um mar de rosas. Cresceu em uma família extremamente disfuncional, em que os abusos físicos e psicológicos eram o pão de cada dia. E como em uma fração de segundo, sua mente se recordou de sua infância, com as recordações voltando uma a uma, lentamente: a velha fazenda onde cresceu; seu pai, Enrique, sempre mal-humorado, e sua mãe Olga, que parecia um pequeno fantasma passeando pela casa; sempre calada e triste, incapaz de sorrir, extremamente vulnerável ao meio que a rodeava. Era uma pessoa amargurada e desgostosa com a vida, mas que, no final das contas, era sua mãe... e ele a amava.

Parecia que havia sido ontem que descansava debaixo da sombra daquela frondosa árvore, em uma quente tarde de verão. Buscava encontrar em suas memórias mais profundas um momento agradável que valesse a pena recordar! E sem se dar conta, uma grande inquietação invadiu lentamente a pequena explosão de felicidade que vivia.

Martín continuava vivendo dentro do mesmo círculo vicioso em que cresceu, no qual a falta de empatia, compreensão e sensibilidade entre os próprios membros de sua família eram uma constante.

Seus pais eram imigrantes que vieram do Uruguai para a Argentina, buscando melhores oportunidades de vida. Ali, tiveram que lidar com uma cultura diferente, e não foi nada fácil sobreviver nesse ambiente em que reinava a falta de respeito e de amor.

Ainda recordava daquela tarde de outono quando recebeu uma brutal surra do seu pai, pelo simples fato de estar descansando na sombra daquele belo carvalho, depois de ter trabalhado durante todo o dia sem qualquer descanso. Regularmente, seu pai Enrique o obrigava a realizar trabalhos para os quais não estava qualificado, e o resultado era sempre desastroso, por mais empenho que colocasse no assunto... era só um menino tratando de conseguir a aprovação de seu pai.

A vida de Martín transcorria entre as atividades da fazenda e a escola, sem qualquer momento de distração. Não tinha amigos, todo o seu mundo se resumia à velha fazenda. Havia somente uma pequena luz que dava esperança em meio ao sofrimento: sua irmã mais nova, Rebeca, que junto com ele trabalhava de sol a sol, e que era da mesma forma maltratada pelos pais.

Sua infância havia sido muito dura, criado em uma família disfuncional na qual se acreditava que a melhor forma de educar os filhos era com mão de ferro e castigo. Desde pequeno viveu em meio a carências emocionais e econômicas.

Todos os dias escutava de seus pais as queixas que tinham sobre ele e sobre a vida cotidiana. Por esse motivo foi obrigado a trabalhar na fazenda. Todas as tardes, ao sair da escola, o menino regressava rapidamente para casa, se alimentava e começava seus afazeres na fazenda. 

Em certas ocasiões, pedia ao seu pai que o permitisse ir brincar com seus amigos, mas a resposta era sempre negativa. Depois de muita insistência, seu pai, entre reclamações, deu a permissão que tanto ansiava. O menino teve uma tarde tão agradável com seus amigos que não viu o tempo passar e regressou ao anoitecer. Faminto e angustiado, perguntou à sua mãe Olga o que tinha para o jantar, mas ela permaneceu em silêncio, evitando responder.

De repente escutou que alguém aplaudia, virou os olhos para a sala e viu seu pai, que de maneira sarcástica o parabenizava pela tarde de diversão que tivera, despreocupando-se de seus afazeres e obrigações cotidianas, impostas pelas necessidades econômicas que afligiam a família.

—Se estiver com fome, vá comer na casa de seus amigos, pois nesta casa só podem comer as pessoas que trabalham pelo seu alimento —disse seu pai— Agora vá dormir e pense muito bem se vale a pena ficar sem comida para ir jogar com seus amigos.

Ao terminar de escutar o sermão, Martín foi para seu quarto, com fome, mas sem peso na consciência, já que havia ouvido o que seu coração lhe mandava, que era simplesmente ser um menino e aproveitar o tempo com as pessoas que gostava, ainda que por um breve momento.

Daquele dia em diante, o menino decidiu não voltar a pedir permissão para sair e jogar bola com os amigos. O que fazia era esperar que seu pai fosse à cidade para entregar mercadoria, e assim escapar e brincar. Algumas vezes, quando sua mãe percebia que ele não estava trabalhando na fazenda, saía para buscá-lo e o trazia para que terminasse seus trabalhos na fazenda.

Os anos passavam e nada parecia mudar na vida do jovem, até que uma tarde, enquanto preparava a terra para semear milho, observou suas mãos ásperas, maltratadas, cheias de calos de tanto trabalhar na fazenda. De repente escutou a voz de seu coração, que lhe dizia: “você não quer fazer isso por toda a vida, não termine igual ao seu pai, vivendo uma vida medíocre por não ter a coragem de tentar melhorá-la”. Ao ouvir essas palavras, Martín afirmou com convicção: “jamais seguirei o mesmo caminho de meu pai, terminarei meus estudos e irei para longe desta casa”. 

Decorridos alguns dias, Martín havia juntado a coragem necessária para dizer ao seu pai que desejava continuar os estudos. Uma tarde, ao terminar seus afazeres na horta, observou que seus pais estavam alimentando os animais da fazenda, e disse a si próprio: “essa é a oportunidade que eu estava esperando para conversar com eles”; começou a caminhar até onde estavam (os poucos metros de distância que os separavam pareciam quilómetros), e a cada passo que dava a ansiedade que sentia aumentava, suas mãos tremiam, o coração palpitava a mil por hora, respirava com dificuldade por causa da pressão em seu peito. Ao chegar a eles, disse:

—Pai, eu gostaria de continuar com meus estudos, e de ter uma profissão.

Ao ouvir o pedido de seu filho, Enrique olhou para ele com indignação, e logo virou a cabeça e continuou alimentando os animais, como se nada tivesse acontecido. 

Ao notar a indiferença de seu pai, tomou a decisão de recorrer à mãe, e perguntou com bastante entusiasmo:

—Mamãe, você gostaria que eu voltasse para a escola?

Ela levantou as sobrancelhas, expressou um sorriso sarcástico e o fuzilou com o silêncio, antes de dar meia-volta e começar a andar de volta para casa.

Martín sentiu uma grande frustração ante a falta de sensibilidade demonstrada pelos seus pais, e decidiu que não sairia dali sem uma resposta; então, com a voz tremida,  exigiu a seus pais  que os respondesse. Ao ouvir isso, sua mãe, que estava andando de volta para casa, se voltou para ele, levou as mãos à cintura e respondeu:

—Você não acha que é muito jovem para exigir alguma coisa?

Ao mesmo tempo, seu pai franzia a testa e, levantando a voz, disse:

—Não me venha com bobagens, o que está pedindo não faz sentido, esta fazenda está com a família por muitas gerações, e um dia será sua e de sua irmã. 

Por que deseja uma profissão? —perguntou Enrique— Se já possui nessa casa tudo o que necessita? Você não tem ideia de quantas pessoas possuem carreiras universitárias e vivem nas ruas, sem dinheiro para se alimentarem. O que você quer é estudar durante anos para logo fracassar, como fracassam todos os que se vão dessa região? Quem me ajudará a manter a fazenda? —continuou seu pai — Ou espera que a sua irmã Rebeca carregue as caixas de vegetais, e faça o arado da terra na época de plantio?

O jovem negou com a cabeça, pois não imaginava a sua irmã trabalhando diariamente sob o sol.

—Imaginei que essa seria a sua resposta —afirmou seu pai, que com tom autoritário completou: — não quero que volte a tocar nesse assunto, entendeu? Seu dever é me ajudar com a fazenda. Agora vá comer antes que te deixe sem comida por ser tão abusado, a única pessoa que tem direito a exigir algo nesta casa sou eu, que pago as contas.

E foi assim, subitamente, que o menino compreendeu que ninguém se importava com o que ele queria. 

Capítulo 2
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Primeiro dia de trabalho
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Quando completou 15 anos, Martín sentiu a necessidade de contar com sua própria fonte de renda. Sentia-se humilhado toda vez que tinha que pedir dinheiro ao seu pai para comprar roupa ou passear com seus amigos, e esta gana de progredir fez com que o jovem aceitasse um trabalho de meio período como ajudante de carpinteiro. Seu pai não concordava com essa decisão, mas sabia que seu filho estava se tornando um homem, e fizeram entre eles um acordo para que Martín pudesse trabalhar meio período, desde que cumprisse suas obrigações na fazenda. 

O rapaz transbordava de felicidade com a ideia de ter seu próprio dinheiro, e com ele sua independência. À noite, repousando em sua cama, não conseguia dormir, imaginando um mundo cheio de possibilidades, em que a sua felicidade dependia somente de suas próprias ações; pela primeira vez teria a oportunidade de escapar da tirania de seu pai.

Os primeiros raios de luz entravam pela janela de seu quarto, sinalizando o início de um novo dia. O menino abriu os olhos e por um momento permaneceu deitado, pensando nas experiências que o novo dia apresentaria. Estava emocionado, pois pela primeira vez trabalharia para uma pessoa que pagaria por seus serviços. Entusiasmado, pulou da cama e se vestiu, para depois ir até a cozinha para preparar o café da manhã; quando chegou, encontrou-se com sua mãe sentada na mesa, tomando café.

—Mamãe, onde está meu pai?

—Está lá fora, trabalhando na horta — respondeu com raiva — não consigo entender como você tem a coragem de abandonar seu pai quando mais precisa de você, és um ingrato mal agradecido, depois de tudo que ele fez por você, é assim que você o paga. 

— Mamãe, não entendo a que se refere quando diz que ele fez muitas coisas por mim, até agora a única coisa que fez foi me obrigar a trabalhar como um burro de carga na fazenda, tirando-me o direito de continuar meus estudos.

—Suma da minha frente! — respondeu sua mãe, indignada com a resposta do seu filho.

O jovem sentiu tristeza ao ver que não contava com o apoio deles; e mais, a atitude de seus pais o fazia se sentir culpado. 

Por uns minutos refletiu sobre as palavras e atitudes de seus pais e pensou: “talvez eles tenham razão, e minha obrigação como filho seja permanecer trabalhando na fazenda, ajudando-os, como fazem todos os filhos dos fazendeiros”. Uma grande dúvida se fez presente em sua mente e se perguntou: “Por que me sinto tão mal? Por que sinto culpa e tristeza em fazer algo que desejo?”.

—Vai ficar aí parado o dia todo? — perguntou sua mãe enquanto se levantava da mesa e se dirigia para lavar os pratos.

—Não sei o que fazer — respondeu Martín.

—Não pergunte para mim —respondeu sua mãe — Você deveria saber muito bem que seu dever como filho é seguir os passos de seu pai.

As palavras de sua mãe o deixavam cada vez mais indeciso se o certo seria seguir seus sonhos; não sabia o que responder. Observava sua mãe lavar os pratos e pela janela da cozinha podia ver seu pai cavando um poço. O ruído que fazia a pá golpeando a terra retumbava em sua cabeça como um tambor, e nesse momento tomou consciência de que não desejava passar a vida trabalhando como fazendeiro. Pegou um pedaço de pão que havia sobrado na mesa da cozinha e disse:

—Tchau mamãe, estou indo trabalhar.

Ela continuou lavando os pratos, ignorando completamente as palavras de Martín, que ao perceber o desprezo de sua mãe abaixou a cabeça e com tristeza se afastou lentamente da casa. Enquanto isso, ela continuava os seus afazeres, reprovando e maldizendo a atitude dele. Murmurava e amaldiçoava seu pobre filho, cujo único desejo era ter uma vida melhor. Repetia constantemente: “maldito seja este garoto. Como se atreve a abandonar a seu pai que necessita tanto dele! É um ingrato; tomara que quebre uma perna no caminho para o trabalho, assim aprenderia a ser um bom filho”.

O ódio e rancor que ela sentia não eram por causa da atitude de Martín, e sim um resultado de sua própria frustração por não ter tido a coragem de terminar o casamento e deixar seu marido, quando percebeu que não era o homem certo para ela, e em vez de seguir a seu coração, preferiu manter uma relação de maus-tratos, abusos e chantagem emocional; se conformou em suportar essas situações em vez de tentar começar uma vida nova, com outra pessoa. Algumas vezes, ao chegar à noite, se perguntava, inconsolável, o que teria acontecido se houvesse tido a coragem de seguir os desejos de seu coração. Como seria sua vida agora se tivesse terminado o relacionamento quando ainda havia tempo.

Em um ataque de raiva, tomou um dos pratos que estava lavando e o arremessou contra a parede da cozinha; o barulho do prato quebrando-se em mil pedaços fez eco por toda a casa. Como um raio, saiu de casa em busca do marido, e de longe pôde ver que ele estava selando um cavalo; se aproximou e disse:

—Suponho que não permitirá que seu filho saia impune disso. Como pode ele querer sair para trabalhar enquanto você fica aqui se matando para dar-lhe de comer? Estou te avisando —disse apontando-lhe o dedo— acabe com isso agora antes que essa situação saia do controle, se lhe permitir escolher onde e quando quer trabalhar, perderá o respeito por você, e em uns anos achará que é o chefe por aqui.

Olga buscava desesperadamente encontrar uma maneira de castigar o menino por ter a ousadia de exigir o que desejava na vida.

“Este menino é um atrevido”, pensou ela. “Como pode ser que eu, tendo 18 anos de casamento, nunca tenha exigido nada do meu marido, e agora, do nada, vem este malcriado e seu pai cumpre todos os seus desejos? Isso não pode ficar assim”, afirmou com raiva. Desejava a qualquer custo castigar seu filho por ter tido a coragem que ela nunca teve: enfrentar seu marido e exigir o que era seu por direito: gratidão, amor e respeito.

A reação dele foi trata-lá com a mesma indiferença com a qual ela havia tratado seu filho minutos antes. Enrique terminou de selar o cavalo, montou e disse com voz firme:

— Não se preocupe com Martín, ele é um inútil que não sabe fazer nada direito, e só serve para trabalhar como um burro na fazenda. 

Com certeza trabalhará por alguns dias na serraria e antes do fim da semana será despedido por ser um inútil; voltará para casa e aí saberá o que é trabalhar, pois não lhe darei descanso algum. — Depois, apertou as rédeas do seu cavalo e saiu galopando.

Enquanto isso, o jovem havia começado a caminhada rumo ao seu trabalho; não era uma caminhada curta – teria que andar aproximadamente 2 quilómetros, os quais não eram nenhum obstáculo para ele, já que em algumas ocasiões tinha que caminhar o dobro dessa distância para ir ao povoado a fim de comprar algo de que seus pais necessitavam.

As ruas não eram asfaltadas, então cada vez que passava um caminhão ou ónibus a grande quantidade de poeira que era levantada impedia a visão. Mas isso também não parecia importante, e ele seguia andando rumo à serraria, onde começaria seu primeiro dia laboral.

Estava ansioso para chegar e começar a trabalhar, queria mostrar para seu novo chefe que não tinha medo de trabalhar duro; mas a ansiedade também era produzida pelo medo de fracassar, afinal, escutou por muitas vezes seus pais o chamarem de inútil, e isso ficou guardado profundamente no seu coração. Preocupado em fracassar, pensava: “espero que tudo corra bem, gostaria de trabalhar nesse lugar por muito tempo, e tenho que provar para meus pais que posso cuidar de mim mesmo”. 

Quando chegou ao endereço que lhe haviam dado, encontrou um galpão de madeira; e o que mais lhe chamou a atenção foram as condições deploráveis do mesmo, onde faltavam madeiras nas paredes e algumas telhas no teto; o jovem se perguntava como este homem poderia ser carpinteiro e ter o seu negócio em condições tão ruins. 

Andou até a porta que estava cheia de trancas; ao abrir, as dobradiças enferrujadas começaram a fazer barulho, e ele pensou: “agora todo mundo ficará me olhando”, mas ao entrar se deu conta de que o local estava vazio. De longe, era possível observar pelo menos quatro máquinas, e os restos de madeiras que haviam sido cortadas estavam espalhadas por todos os lados. Confuso por não encontrar ninguém, começou a caminhar pelo lugar, até que chegou no fundo do galpão, onde encontrou um homem robusto, de meia idade, que estava separando uns troncos de pinheiro.

—Desculpe senhor —disse o garoto— meu nome é Martín, vim para trabalhar. 

—Bom dia —respondeu o homem, que se aproximou do garoto, apertou sua mão e perguntou em tom de piada: — está pronto para começar a trabalhar?

—Claro que sim —respondeu Martín, que imaginava começar fazendo mesas, cadeiras, prateleiras, ou qualquer outro tipo de móveis.

—Muito bem —respondeu o homem. —Vamos nos fundos, e te explico o que deverá fazer. Uma vez lá, ele disse: — sua tarefa para hoje consiste em separar todas as troncos  de pinheiro que estão nesta pilha e colocá-las em diferentes grupos de acordo com seus tamanhos, para que quando tenhamos que fazer mesas, mais fácil será encontrá-las. E mais uma coisa —disse o carpinteiro —por volta do meio-dia chegará um caminhão para entregar mais troncos , e você terá que empilhá-las da mesma forma. Ficarei ausente por algumas horas —afirmou o homem— tenho trabalho na cidade, voltarei em breve. — Tendo dito essas instruções, o homem se foi e o jovem começou seu primeiro dia laboral.

Observava com espanto as grandes pilhas de troncos  que teria que organizar, e perguntava a si mesmo: “conseguirei terminar esse trabalho a tempo?”. Sacudiu a cabeça para afastar os maus pensamentos e afirmou: “é melhor que eu comece a trabalhar agora mesmo”.

As horas passavam e o rapaz continuava empilhando as troncos , tendo que trocar constantemente de ombro porque já não conseguia suportar o peso das mesmas. Cada vez que pensava em desistir, se apegava à ideia de que faltava cada vez menos para acabar, até que no final ficaram apenas 5. Quando carregou a quinta tora em seu ombro, escutou o barulho de um caminhão que se aproximava.  Virou a cabeça e, incrédulo com o que via, deixou cair a tora que estava carregando. O caminhão que estava chegando trazia aproximadamente 87 troncos de pinheiro..

“Vou embora”, afirmou exausto, “já não aguento mais carregar estas malditos ”. De repente escutou sua voz interior perguntar: “Vai desistir tão facilmente, e voltar derrotado para a fazenda, de cabeça baixa, admitindo para os seus pais que é um inútil incapaz de lutar por seus objetivos?”. Olhou novamente para a madeira que havia deixado cair, e nela pôde ver refletido o rosto de satisfação que seu pai exibiria ao perceber que seu objetivo de ser independente teria fracassado.

Ao imaginar essa situação, o jovem podia escutar claramente a voz de seu pai afirmando: “te avisei que fracassaria, você é um perdedor, agora vá trabalhar na horta”. Como um filme repetido, já sabia como terminaria a história caso desistisse, e foi por imaginar essas coisas que conseguiu inconscientemente transformar o ódio que sentiu pelos seus pais na energia e determinação necessárias para continuar trabalhando.

Olhou novamente a madeira que havia deixado cair e afirmou com determinação: “jamais poderá me vencer”, referindo-se ao seu pai. Ele pegou como pôde a tora do chão, e com muito esforço a colocou na pilha correspondente, quando de repente se escutou um grande estrondo que fez vibrar a terra. Ao se virar para ver, notou que o era o ruído das madeiras que estavam sendo descarregadas do caminhão; aproximou-se lentamente da parte traseira do caminhão, onde seu chefe estava falando com o motorista. Martín observou rapidamente a quantidade de troncos  que haviam sido entregues, depois voltou a carregar as últimas que faltavam da primeira pilha, e, enquanto o fazia, escutou seu chefe o chamar:

—Garoto, garoto, venha aqui. —Martín se aproximou— você fez um bom trabalho, permita-me ajudá-lo a mover essas últimas 3 troncos  que restam e depois vamos comer algo.

O rapaz estava surpreendido pelo fato de seu chefe ter se oferecido para ajudar a mover aquelas troncos  tão pesadas. Ao terminar, se sentaram dentro do galpão e almoçaram uns sanduíches de queijo e salame.  

—Você fez um bom trabalho hoje —afirmou o carpinteiro.

—Obrigado, senhor —respondeu o garoto, que não conseguiu evitar de perguntar por que as paredes tinham buracos, como se faltassem madeiras; ou por que faltavam telhas no teto.

—Ninguém faz manutenção desse galpão. Como você faria para mantê-lo? —respondeu o homem, que sabia muito bem o motivo de o galpão ter essas aberturas, que para Martín eram buracos. Entusiasmado, o garoto afirmou:

—A primeira coisa que eu faria seria colocar as telhas que estão faltando no teto e logo depois instalaria as madeiras que faltam nas paredes.

—Acompanhe-me —disse o homem— Quero te mostrar uma coisa. 

Caminharam até uma máquina de serra, e o carpinteiro disse:

—Pegue um desses restos de madeira e traga aqui.

Martín pegou um dos maiores pedaços que conseguiu encontrar e o entregou ao carpinteiro, que por sua vez o  prendeu na máquina de serra e disse:  

—Veja isso —começou a cortar a madeira e em poucos minutos uma nuvem de serragem se formou, dificultando a respiração. O homem desligou a máquina e explicou: — essas aberturas são justamente para que o ar possa correr pelo galpão; se não existissem, não poderíamos respirar. 

O jovem se sentiu envergonhado por ter perguntado algo tão óbvio.

—Bem, senhor, é melhor que eu continue a fazer meu trabalho —afirmou Martín.

—Como assim? —perguntou o carpinteiro.

—Tenho que terminar de acomodar as troncos  que chegaram no caminhão.

—Você já fez muito por hoje —respondeu o homem com um sorriso— vá para casa descansar, amanhã você termina com isso.

—Amanhã? —perguntou o jovem, exaltado— Você me dará trabalho?

—Sim, menino. No começo você ganhará um salário mínimo e, à medida que for aprendendo o ofício, iremos aumentando. 

—Muito obrigado —disse Martín, que então começou a andar de volta para casa.

À medida que caminhava, as ruas ficavam mais compridas devido ao cansaço. Eram por volta de 2 horas da tarde e o calor era insuportável, os caminhões passavam como flechas pela estrada, levantando nuvens de poeira, os pés do rapaz pesavam cada vez mais, como se ainda estivesse carregando as grandes troncos  de pinheiro; sua camisa estava encharcada de suór, que se misturava com a terra que os caminhões levantavam ao passar perto dele, que estava com a garganta seca de caminhar debaixo daquele sol.

—Mas que droga, eu deveria ter trazido comigo uma garrafa de água—Resignado, seguiu andando para a sua casa.

Ao chegar na entrada da fazenda, escutou uma voz interior que lhe dizia: “você deveria descansar um pouco debaixo dessa árvore, antes de entrar em casa”, sorrindo, pensou: “estou ficando maluco”. Seguiu em frente, ignorando por completo a advertência daquela voz; quando entrou em casa se dirigiu sigilosamente para a cozinha a fim de beber água. Inquieto, o garoto olhava de um lado para o outro para ter certeza de que seus pais não o viram. De repente, escutou passos que se aproximavam da cozinha; o coração do jovem parou por alguns segundos, até que ouviu a voz de sua irmã perguntando:

—Como foi hoje no seu novo trabalho?

—Fique quieta —respondeu—não quero que meus pais percebam que estou em casa.

—Hahahaha, você é um medroso —respondeu brincando sua irmã— mas não se preocupe, eles não estão em casa, foram na fazenda do vizinho para comer porco assado.

Um pouco mais tranquilo, o garoto respondeu:

—Que sorte, agora poderei descansar um pouco antes deles chegarem.

—Vá descansar lá fora —aconselhou Rebeca— com certeza nosso pai irá te procurar primeiro em nosso quarto.

—Boa ideia —concordou ele, que sem perder tempo saiu de casa e deitou-se debaixo de um eucalipto.

“Estou morto —pensou— agora entendo por que não havia mais pessoas trabalhando nesse lugar, com certeza não conseguiram aguentar carregar essas troncos  todos os dias”. Esgotado, fechou os olhos e sentiu a brisa fresca que corria por seu rosto, e sem se dar conta acabou dormindo.
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Conforme as horas passavam, o rapaz seguia descansando até que de repente algo perturbou seu sono; ele despertou desorientado, com o coração batendo a mil por hora, até que tomou consciência do que acontecia e, irritado, disse:

—Saia daqui, cachorro imundo! Me deixe em paz. Enquanto ele dormia, o cachorro, querendo brincar, se aproximou e começou a lamber o rosto de Martín até acordá-lo. Esse não era um cachorro qualquer, era o favorito de seu pai, que estava apoiado em uma árvore que estava atrás do jovem. Enrique estava de braços cruzados observando seu filho descansar, como se não houvesse mais nenhuma tarefa na fazenda. Martín, que não percebeu a presença de seu pai, disse furioso:

—Xô, cachorro de merda, antes que eu te dê umas pancadas!

O cachorro, de cor branca, latia e pulava de um lado para o outro, querendo brincar com ele. Martín, sem entender a mensagem do cãozinho, se pôs de pé, furioso, e bateu no pobre cachorro, que foi arremessado e caiu como pedra contra o chão a uns metros adiante do jovem, que sentiu remorso ao ver como o cachorro assustado tratava de se distanciar, mancando de uma patinha.

“Por que você fez isso?”, perguntou sua voz interior, “se a única coisa que o cãozinho queria era brincar”. Antes que pudesse responder, escutou o barulho de um galho se quebrando e segundos depois sentiu um golpe muito forte nas pernas, que o fizeram cair de joelhos no chão; assustado e sem entender o que aconteceu, Martín olhou para trás e viu seu pai atrás dele, segurando o galho seco que havia arrancado da árvore.

—O único merda aqui é você! —gritou seu pai enquanto apontava para ele com o galho; se voltar a bater no cachorro você não imagina a surra que irei te dar, agora deixe de ficar à toa e vá neste minuto alimentar os porcos.

Lentamente se pôs de pé e, sem levantar os olhos foi cumprir suas obrigações. Quando estava terminando de alimentar os animais viu que seu pai se aproximava com uma foice em uma mão e uma pá na outra.

—Largue isso Martín —disse— acompanhe-me, quero te mostrar uma coisa.

O garoto percebia que seu pai trazia algo nas mãos e, preocupado, seguia caminhando até que chegaram a um velho estábulo de cavalos que não era utilizado há anos.

—Que fazemos aqui papai? —perguntou Martín.

—Pegue a foice a apare o pasto—ordenou Enrique— E quando terminar, substitua toda a cerca, que está podre.

Faltavam minutos para o anoitecer, e a grama do pasto do estábulo chegava na altura dos seus joelhos. Irritado com a atitude de seu pai, o rapaz perguntou:

—Para que você quer este estábulo se não possui cavalos? 

Seu pai abaixou a cabeça e, desesperado, começou a olhar o chão; estava tentando encontrar entre os arbustos uma pedra ou pau para jogar na cabeça de seu filho. Ao não encontrar nenhum objeto, disse em tom de ameaça:

—Pergunte mais alguma coisa e ficará sem dentes, entendeu?

Novamente, Martín teve que ficar calado e começou a trabalhar. Ao ver que seu pai se distanciava, começou a maldizê-lo: “desgraçado, tomara que morra de uma vez, assim me deixaria em paz, velho de merda, egoísta, só pensa nele mesmo”. Seu pai o estava castigando, dando trabalho extra, e ele sabia disso. Essa atitude fazia com que ele odiasse ainda mais seu progenitor. 

Enquanto cortava a grama do estábulo, a lua cheia iluminava as pastagens. Ao finalizar com a grama, começou a substituir a cerca podre, enquanto uma  coruja branca, pousada em outro ponto mais distante da cerca, lhe fazia companhia; juntos escutavam a cantoria dos sapos anunciando que a chuva se aproximava; as primeiras gotas se faziam presentes no estábulo enquanto ele substituía a última madeira da cerca.
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